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INSTALADA a Universidade Católica de Campinas: presidiu no ato o ministro Clovis 
Salgado, da Pasta da Educação e Cultura - presentes também o núncio apostolico, 
o cardeal d. Carlos Carmelo Vasconcelos Motta, além do prof. Pedro Calmon, reitor 
da Universidade do Brasil - banquete comemorativo do TenisClube - a cerimonia 
do lançamento da pedra fundamental na futura Cidade Universitária, em Vira- 
Copos. A Gazeta. São Paulo, 15 mar., 1956. 
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Presidiu ao ato o minisiro Clovis Salgado., da Pasla da Educação e Cultura — Presentes também o 

núncio apostolico, o cardeal d. Carlos Carmelo Vasconcelos Hotta, além do prol. Pedro Calmon, 

reitor da Universidade do Brasil — Banquete comemorativo do TenisClube — 

A cerimonia do lançamento da pedra funda- mental na futura Cidade Universitária, em Víra-Copos 

ACONTECIMENTO EXPRESSIVO PARA SÃO PAULO 

E O BRASIL 

Campinas, 15 (Da Sucursal de A 
GAZETA) — A solenidade de ins- 
talação oficial da Universidade Ca- 
tolic ade Campinas, realizada on- 
tem, constituiu um acontecimento 
dos mais expressivos para Campi- 
nas e para o Brasil. Antiga aspi- 
ração de D. Barreto, saudoso Bis- 
po Diocesano desta cidade, viu a 
concretizar-se agora, graças ao es- 
forço, interesse ■ e dedicação de D. 
Paulo de Tarso 'Campos, Bispo Dio- 
cesano, e mons. dr. Emilio José Sa- 
lim, Reitor das Faculdades Cam- 
pineiras. A cidade ontem se re- 
jubilou pela realização desse ato 
d. grande significado, mesmo por- 
que Campinas, no momento, é a 
primeira cidade do interior, em to- 
do o pais, a contar com uma uni- 
versidade. Estiveram presentes à 
solenidade o titular da pasta da 
Educação e Cultura, o Núncio 
Apostolico, Cardeal D. Carlos Car- 
melo de Vasconcelos Motta e ou- 
tras altas autoridades, dando à ce- 
rimonia um cunho de brilho in- 
vulgar. 
A CHEGADA DE D. ARMANDO 

LOMBARDI, NÚNCIO 
APOSTOLICO 

A chegada de D. Armando Lom- 

bardi a São Paulo deu-se no dia 
13, fazendo-se o Núncio Apostolico 
acompa-har de seu secretario, 
mons. Antonio Berloco. Era sua 
eminência aguardado no Aeroporto 
de Congonhas pelo Cardeal D. Car. 
los Carmelo de Vasconcelos Motta; 
os Bispos Auxiliares de São Paulo, 
D. Paulo Rolim Loureiro, D. Anto- 
nio Macedo e D. Vicente Zione: pes- 
soas de sua família; pe. Dltino 
Delia Parte, diretor nacional da 
Obra de Propagação da Fé; co- 
mendador Cario De Camili e, de 
Campinas, por mons. Agnelio Ros- 
si, vice-reitor da Universidade lo- 
cal; pe. Thiers e outras pessoas de 
representação. Viajou diretamente 
D. Armando Lombardi para esta 
cidade. 
CELEBRAÇÃO DE MISSA EM 

AÇÃO DE GRAÇAS, NA 
CATEDRAL 

Ontem, às 8 horas, como pri- 
meiro ato da instalação da Univer- 
sidade, na Igreja da Catedral, D. 
Armando Lombardi, acolitado por 
monsenhores Jeronimo Bagglo e 
Rafael Roldan, e tendo como mes- 
tre de cerimonia o revmo. cgo. An- 
tonio Mariano de Camargo, cele- 
brou missa em ação de graças. Es- 

tava aquele templo repleto, prin- 
cipalmente de universitários, no- 
tando-se a presença (ambem de 
todo o Cabido, bem como dos srs. 
prof. F. R. Sampaio, secretario da 
Higiene e Cultura da Prefeitura 
Municipal; dr. Waldemar César da 
Silveira, juiz de Direito: príncipe 
Ruffo Di Scaletta, vice-consul da 
Italia; dr. Carlos Foot Guimarães, 
diretor da Faculdade de Direito 
dr. Ataliba Amadeu Sevá, coorde- 
nador do Ensino Comercial; ten. 
José Bueno Siqueira, do 1.0B.C.C.L., 
além da totalidade do corpo do- 
cente das Faculdades locais = de- 
mais autoridades. 

A missa foi também abrilhanta- 
da pelo Côro do Coral Pio XI. 
DESEMBARQUE DO MINISTRO 
DR. CLOVIS SALGADO NO 
AEROPORTO DE CONGONHAS 
Chegou o ministro dr. Clovis Sal- 

gado no periodo da manhã a São 
Paulo, desembarcando no Aeropor- 
to de Congonhas, onde foi recebido 
por mons. dr. Emilio José Salim, 
Reitor Magnífico da nossa Univer- 
sidade; autoridades civis e eclesiás- 
ticas da Capital e por um grupo 
de acadêmicos locais. 

Viajou o titular da pasta da Edu- 

cação e Cultura diretamente para 
Campinas, acompanhado do ma- 
jor Paulo Correia, oficial à sua dis- 
posição, pela Via Anhanguera, che- 
gando ao Palacio Episcopal desta 
cidade, juntamente com d. Carlos 
Carmelo Vasconcelos Motta; d, 
Antonio Siqueira, bispo auxiliar e 
padre Nelson Mesquita, secretario 
particular, precisamente às 10 ho- 
ras, sendo aí recepcionado pelo 
Núncio Apostolico e d. Paulo de 
Tarso Campos, bispo diocesano. 

A CERIMONIA DE INSTALAÇÃO, 
NO TEATRO MUNICIPAL 

Conforme o programa elabora- 
do, às 11 horas, deu-se no Teatro 
Municipal, que se apresentava li- 
teralmente tomado por pessoas gra- 
das, famílias, professores e univer- 
sitários, a cerimonia oficial de ins- 
talação da Universidade. 

A' chegada das autoridades àque- 
le proprio municipal, a Banda Mu- 
sical do 8.0 Batalhão de Caçadores 
executou números característicos. 
PRESIDE O MINISTRO DR. CLO- 

VIS SALGADO A' SESSÃO 
SOLENE 

A sessão de instalação foi presi- 
dida pelo dr. Clovis Salgado ,tomaa- 



do assento à mesa principal os srs. 
d. Armando Lombardl, Núncio 
Apostollco: d. Carlos Carmelo Vas- 
concelos Motta; deputado Vicente 
Paula Lima, secretario da Educação 
de São Paulo e representante do 
governador do Estado; Ruy Novaes, 
prefeito municipal; d. Paulo de 
Tarso Campos, bispo diocesano e 
presidente da Universidade de Cam- 
pinas; prof. Nelson Omegna, re- 
presentante da Gamara Federal; d. 
Idilio Soares, bispo de Santos; d. 
Ernesto de Paula, bispo de Piraci- 
caba; d. Antonio Maria Siqueira, 
bispo auxiliar de São Paulo; coro- 
nel Serafim Migueis, comandante 
da Guarnição Militar de Campi- 
nas; raons. dr. Emilio José Sa- 
lim, Reitor Magnífico da Universi- 
dade: prof. Pedro Calmon, Reitor 
Magnífico da Universidade do Bra- 
sil; profs. Ernesto Souza Campos 
e Cândido Motta Filho, ex-minis- 
tros da Educação: major José Ru- 
fino, representando o comando ge- 
ral da Força Publica: Jurandir Lo- 
di. diretor da Divisão do Ensino 
Superior do Ministério da Educa- 
ção e Cultura; reitores magníficos 
das Universidades Católica do Klo 

de Janeiro e Mackenzie de São 
Paulo, sendo de assinalar-se que d. 
Paulo de Tarso Campos, presidente 
da Universidade de Campinas é 
também Reitor Magnífico da Pon- 
tifícia Universidade Católica de 
São Paulo; mons. Agnello Rossi, 
vice-Reitor da Universidade local, 
alem de outras autoridades. 
PARTICIPAÇÃO DO ORFEÃO DO 
CONSERVATÓRIO "MAESTRO 

JULIÃO" 
Inicialmente, o Orfeão do Con- 

servatório de Canto Orfeonlco 
"Maestro Juliâo", sob a regencia 
do prof. Luiz Biela de Sousa, exe- 
cutou os Hinos Nacional e Ponti- 
fício, sendo bastante aplaudido em 
seu final. 
CONGRATULA-SE O PRESIDEN- 
TE DA REPUBLICA COM A INS- 
TALAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

Em seguida, mons. dr. Emilio Jo- 
sé Salim, procede a leitura do de- 
creto que instituiu a Universidade 
Católica de Campinas, livre e equi- 
parada. assinalando o conjunto de 
Faculdades e Escolas Agregadas. 

Leu depois o telegrama recebido 
pelo prefeito Ruy Novaes do pre- 
sidente da Republica, sr. Juscellno 
Kubitschek, congratulando-se com 

Campinas pela instalação da Uni- 
versidade. 
ORAÇÃO PROFERIDA PELO 

PROF, PEDRO CALMON 
O prof. Pedro Calmon, a seguir, 

proferiu belíssima oração, enalte- 
cendo o valor cultural de Campi- 
nas e o que representará para o 
futuro da cidade a Universidade 
agora Instalada. 

Falaram após oa srs. dr. Carlos 
Foot Guimarães, diretor da Fa- 
culdade de Direito, em nome do 
corpo docente da Universidade e 
acadêmico José Machado Couto, 
em nome do corpo discente. 
SAUDAÇÃO DE D. PAULO DE 

TARSO CAMPOS 
Era seguida, D, Paulo de Tarso 

Campos, Bispo Diocesano, profe- 
riu expressiva saudação ao minis- 
tro dr. Clovis Salgado, ao Núncio 
Apostolico; Cardeal Motta, depu- 
tado Vicente Paula Lima, prof. Pe- 
dro Calmon, estendendo-a às de- 
mais autoridades presentes, proce- 
dendo depois a entrega simbólica 
da Universidade aoa profesores e 
universitários. 

ENCERRAMENTO DA SESSÃO 
Encerrando a sessão solene, fat- 

iaram os srs. D. Armando Loib- 
(Conclui na pág. 20) 
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INSTALADA a Universidade Católica de Campinas: presidiu no ato o ministro Clovis 

Salgado, da Pasta da Educação e Cultura - presentes lambem o núncio apostolico, 
o cardeal d, Carlos Carmelo Vasconcelos Motta, além do prof. Pedro Calmon, reitor 
da Universidade do Brasil - banquete comemorativo do TenisClube - a cerimonia 
do lançamento da pedra fundamental na futura Cidade Universitária, em Vira- 
Copos. A Gazeta. São Paulo, 15 mar., 1956. 
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Salgado, da Pasta da Educação e Cultura - presentes também o núncio apostolico, 
o cardeal d. Carlos Carmelo Vasconcelos Motta, além do prof. Pedro Calmon, reitor 
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